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1. INTRODUÇÃO 

 
O comportamento alimentar pode ser compreendido como a relação do 

indivíduo com os alimentos, que engloba desde sentimentos e escolha, até a ingestão 
(VAZ et al., 2014). Estudos evidenciam que há três dimensões psicológicas do 
comportamento alimentar, as quais são denominadas como alimentação emocional, 
restrição cognitiva e descontrole alimentar (LEITÃO et al., 2013; NATACCI e 
FERREIRA JÚNIOR, 2011; VIEIRA et al., 2019). A alimentação emocional, refere-se 
ao ato de alimentar-se em razão de algum sentimento, já a restrição cognitiva, como 
o próprio nome sugere, é a restrição de alimentos em função do emagrecimento, e o 
descontrole alimentar é referente a perda do controle frente aos alimentos (VIEIRA et 
al., 2019). Salienta-se ainda, que os mesmos podem ser influenciados por fatores 
externos, como fatores sociais e culturais (ALVARENGA et al., 2015). 

Conceitos e padrões que idealizam a magreza podem influenciar o 
comportamento das pessoas no controle de peso corporal (CLAUMANN et al, 2014). 
Estes, podem acarretar em uma imagem negativa de si mesmo, além de, níveis 
elevados de insatisfação corporal em adultos jovens (SCHERER et al., 2010; LIZOT 
et al., 2018). Assim, a imagem corporal é caracterizada pelos sentimentos e 
percepções em relação ao corpo, englobando a forma como os indivíduos pensam, 
sentem e se comportam a respeito de seus atributos físicos (FERNANDES et al. 
2017).  

Ressalta-se que a questão da imagem corporal ainda é pouco elucidada em 
idosos. 

Diante deste contexto, o objetivo do presente estudo foi realizar uma busca na 
literatura com o propósito de identificar publicações relacionadas ao comportamento 
alimentar e imagem corporal de adultos e/ou idosos. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão de literatura realizada com o propósito de identificar 
publicações que relacionassem o comportamento alimentar à imagem corporal de 
adultos e/ou idosos. A base de dados utilizada foi o Pubmed, e a busca foi realizada 
através da combinação dos seguintes descritores em saúde indexados: “feeding 
behavior”, “eating behavior”, “body image”, “adult”, e “aged”. Foram incluídos os 
seguintes limites para busca: estudos publicados nos idiomas inglês, português e 
espanhol, publicados nos últimos 10 anos e estudos realizados com seres humanos. 



 

 

Foram excluídos os artigos duplicados e realizada a seleção através da leitura dos 
títulos, e, após, feita a leitura dos resumos considerados relevantes. Por último, os 
artigos foram selecionados a partir de uma leitura integral dos mesmos, sendo 
incluídos estudos realizados com indivíduos adultos e/ou idosos (≥18 anos de idade) 
que investigassem a sua relação do comportamento alimentar e a sua imagem 
corporal. Os critérios de exclusão foram: estudos realizados com outras faixas etárias. 
Assim, foram incluídos 7 artigos no presente estudo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos 07 artigos incluídos na revisão, a maioria (57,1%) teve sua publicação 
entre os anos de 2015 a 2020, três foram realizados na América (42,8%), dois foram 
realizados na Ásia e dois na Europa. A maioria dos estudos incluídos são transversais 
(71,4%) e com amostras de até 1000 indivíduos (n=05), todos foram realizados com 
adultos (n=07). Em relação ao sexo, três estudos foram realizados apenas com 
mulheres (42,9%) e quatro estudos com ambos os sexos (57,1%). 

Sobre os mesmos, um estudo transversal realizado no Japão, conduzido por 
OHARA et al. (2014), contou com 548 indivíduos, de ambos os sexos e observou que 
as mulheres apresentaram pontuações mais altas que os homens nos três domínios 
do comportamento alimentar, além disso, a restrição alimentar foi negativamente 
associada à forma corporal, tanto em homens quanto em mulheres.  

SILVA et al. (2018), realizaram estudo transversal, com uma amostra de 640 
participantes e identificaram menores níveis de insatisfação corporal e menores 
pontuações de restrição alimentar em homens. Corroborando com dados do estudo 
de OLIVEIRA DA SILVA et al. (2018), que contou com a participação de 6727 homens 
e 8037 mulheres, e também observaram níveis de insatisfação com a autoimagem 
mais baixos no sexo masculino. 

JÁUREGUI-LOBERA et al. (2014), realizaram estudo transversal com 281 
indivíduos, de ambos os sexos e observaram escores mais altos de alimentação 
emocional em participantes com escores mais baixos de autoimagem (p <0,05). 
CARRAÇA et al. (2011), realizaram um estudo em Portugal, com 239 mulheres acima 
do peso, onde observaram que o comportamento alimentar foi previsto positivamente 
pela alteração da imagem corporal mediada pela imagem corporal avaliativa de si 
mesma (p <0,05). 

DIMITROV et al. (2018), em estudo clínico randomizado e controlado com 58 
mulheres obesas (grupo intervenção n=39; grupo controle n=19), realizado no Brasil, 
observaram que o grupo intervenção apresentou melhora significativa nas pontuações 
de autoimagem após tratamento, o qual abordava entre outros aspectos, a educação 
nutricional. KHALAF et al. (2015), realizaram estudo com 663 mulheres universitárias, 
adultas, e encontraram uma conformidade entre imagem corporal real, percebido e 
ideal em apenas 23% da amostra. 
 Contudo, pode-se observar que o sexo masculino apresentou pontuações 
menores tanto no comportamento alimentar (OHARA et al., 2014), quanto na imagem 
corporal negativa de si mesmo (SILVA, et al., 2018; OLIVEIRA DA SILVA, et al., 2018). 
Nota-se ainda, que o comportamento alimentar e a autoimagem apresentaram relação 
significativa (JÁUREGUI-LOBERA et al., 2014; CARRAÇA et al., 2011), e que a 
educação nutricional pode ter influência sobre a autoimagem (DIMITROV et al., 2018), 
além disso foi possível observar que a autoimagem real, percebida e ideal não 
apresentaram conformidade entre si (KHALAF et al., 2015). 

 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Considerando os achados dos estudos incluídos na presente revisão, pode-se 
concluir, de maneira geral, que foram observadas maiores pontuações nos domínios 
do comportamento alimentar pelo sexo feminino, assim como maiores níveis de 
imagem corporal negativa. E que identificar indivíduos que estão insatisfeitos com o 
corpo é uma importante informação para ações que auxiliem e elevem a adoção de 
comportamentos saudáveis. Verificou-se também a escassez de estudos que 
abordem a relação do comportamento alimentar e imagem corporal, principalmente 
em idosos. Assim, estudos que contemplem essa população tornam-se cada vez mais 
importantes. 
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